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DIZ-MI COM QUEM ANDAS,., 
Pelo ' DR. ABEL VARELA E SEIXAS   

NDAM pelas ruas da amargura, a vergonha e o 
carácter de quem devia tê-los ; ninguém o duvida, 
muito menos há quem o conteste, fora aqueles, e 
no nosso caso, u que infelizmente perderam a sua 
alma de portugueses e não sentem já Portugal », 

como dizia o Senhor Ministro da Defesa, no acto de cum-
Primentos das Forças Armadas, recentemente efectuados. 

Quando o velho Portugal, carregado de história de 
tantos séculos, fiel amigo dos seus amigos, dum só rosto e 
duma só fé, duma só palavra, pressentia que a horda de 
assaltantes e ladravazes formava salto tígrino sobre as 
suas Províncias da Costa Ocidental do Indostão, sem ou-
tras forças, que não fossem a da moral e da própria His-
tória, apelou, lògicamente, para aqueles a quem auxiliara 
em transes difíceis. 

limi Um, que to -se pela suareende voza demasiadoomoeda, mberbee juvenil., aaplicar uma 
censura, seguida da visita, ao agressor e ladrão, de Senho-
ra responsável. Não fosse a quadrilha melindrar-se, 
supre era bom ir até à terra dos marajás, andar de ca-
melo ou elefante, avaliar da felicidade dum povo livre, 
democrático, que não morre de fome, tanto que até adora 
vacas, recebendo salamaleques do senhor pandita. 
O outro, a quem se pedira ajuda e bem pequena por 

sinal, que mais que ninguém tinha obrigação e dever de 
a dispensar, limitou-se a evasivas, de resto já esperadas, 
pois não perigava a sua integridade ou o seu comércio e 
não necessitava que os nossos soldados fizessem costas 
como no « nove de abril », e Dunquerque, não estava à 
vista. Negou-se, pura e simplesmente. E fez bem, con-
venhamos, para esclarecer algumas dúvidas que, pela 
nossa parte, nunca tivemos. Mas isto de servir a Deus e 
ao demo, tem os seus inconvenientes. Assim, o senhor 
Pandíta, por qualquer mistério aliás bem decifrável, vol-
ta-se para o seu amigo do « urso pardo», ou vermelho, 
aceita-lhe apoio, compra-lhe aviões a jacto e outro mate-
rial mais ou menos pacifista, a condizer como é lógico e 
racional com a sua pessoa, perenemente adornada com a 
pomba branca da paz e asas de « anjinho do bem », para 
se incorporar no desfile dos desordeiros do areópago in-
ternacional. 

Que pensarão os amigos, em face desta atitude, os 
que o « censuraram », visitaram de seguida e os que se li-
mitara a dizer que eram da família ? Até a Holanda, 
que não foi das melhores, começa a pagar o pecado lá pela 
indonésia.. . 
- Quando um remediado tem muitas terras, mas que 

Dia de Portugal 
Homenagem ao proEer-

torado primário 

No salão de festas anexo 
às escolas primárias da Rua 
Teixeira de Pascoais, o ve-
nerando Chefe do Estado, 
presidiu no sábado à ho-
menagem anual do profes-
sorado primário. 
Na mesa de honra, atrás 

da qual se viam duas gran-
des bandeiras, portuguesa 
e brasileira, e guiões da 
Mocidade Portuguesa, em-
punhados por filiados, la-
deavam o Sar. Almirante 
Américo Thomaz, à direita, 
o Embaixador do Brasil, 
Dr. Negrão de Lima; Mi-
nistro do Ultramar, Profes-
sor Dr. Adriano Moreira e 
presidente do Instituto de 
Alta Cultura, Prof. Doutor 
Gustavo Cordeiro Ramos e 
à esquerda, o presidente da 
Assembleia Nacional, Dou-
tor Mário de Figueiredo; 
Ministro da Educação Na-
cional, Prol. Dr. Lopes de 
Almeida; Presidente do Mu-
nicípio de Lisboa, General 
França Borges e Director-
-Geral do Ensino Primário, 
Dr. Gomes Branco. 
Foram agraciados, no de-

correr da sessão, 64 mes-
tres primários dos dois se-
xos com ograu de cavaleiro 
da Ordem da Instrupão Pú-
blica. 
&saram da palavra, em 

nome dos agraciados o pro-
fessor José Tereso Gomes 
que agradeceu ao Chefe do 
Estado a condecoração e às 
entidades oficiais portugue-
sas e ao embaixador do 
Brasil a sua presença e o 
Senhor Ministro da Educa-
ção Nacional para pôr em 
relevo o alto significado da 

8ao suas por direito ou herança, raro deixa de o ricaço, homenagem aos professores 
nna' rimários ts ou menos vrzrnho, que tem dinherro e ate perdeu as p 
suas, na roleta — por exemplo — de lhe invejar o patri-
mónio. Se fora dele, já que perdera outros, por lá mon-
taria os seus negócios, descriminando se possível, à demo-
crata e livremente para si. 
O homem da rua, vê as coisas assim ; lá os altos ní-

veis, não os compreende muito bem, porque ele, afinal, 
sexnPre se habituou a ser sério, cumpridor dos seus deve-
re9, grato a quem lhe preste um favor ou dê uma mão 
nuns momento de perigo, respeitador do alheio e princï-

Adini at se escravo da destaçatez palavra, mesmo que, não o gramaescroi ta. 
continuam a visitar e a dar-lhe palmadinhas nas costas, 
$ comerem à sua mesa, a admirarem a santa paz em que 
vivemos e igualmente a maneira como metemos-os dísco-
los -- animados por outros, e quem serão? — na ordem e no respeito, para, cheíínhos de sol da nossa  
da lagosta e barriga , heia, regressarem a penates... e conr 

( Continua na página 2 ) 

Terminou a Semana 
do Ultramar 

Na Sociedade de Geogra-
fia, para encerramento da 
34.a Semana do Ultramar, 
realizou-se uma sessão a 
que presidiu o Sr. Profes-
sor Dr. Adriano Moreira, 
ilustre Ministro do Ultra-
mar que tinha à direita o 
Subsecretário do Fomento 
bltramarino e o Prof. Dou-

(Continua na página 2) 

Caritas da Capital 
Meu Mt ° Rev. Amigo: 

C 
HE1RA esta provincia-

níssima capital, cada 
vez mais insuportável 
nas suas tricas, intri-

gas e lutas e barulhos e 
cheiro a um ar já respirado, 
cheira a verão com seus Ves-
tidos despidos e os escapa-
rates frescos de frescas rou-
pas de praia. 

Cheira a verão e a gente, 
a barulho e a encontrões 
que é coisa também cheirosa. 
Esta ë de aqui — nunca há 
aqui silêncio que é o ruído 
da natureza — a única novi-
dade. 

Pela janela aberta deste 
buraco onde vivo— eu que 
frente aos olhos me acostu-
mei a ter a vastidão desse 
Campo da Feira 1— entra-me 
um ar cheio de barulhos: 
peio menos as ondas sono-
rosas de cinco telefonias, 
cada qual falando uma lin-
guagem e a dum pobre pas-
sarito engaiolado que enlou-
quece. 
Há—se há— quem por 

aqui pense e trabalhe quando 
eu penso libertar-me disto 
metendo-me onde ninguém 
me saiba e os ruídos da na-
tureza me embalem e me re-
pousem. 

E por Deus creio que 
o vou ter, esse repouso 
dessas folhas dos plátanos, 
cantiga de embalar para dor-
mir, tema para meditar, acor-
des para entreter, como carí-
cias na pele e nos nervos, 
nas horas de olhar em volta. 
Vou-me embriagar em Lo-

deiros, julho dentro: e dar à 
bomba e estender-me na ca-
deira de lona a ver, a recor-
dar em sonhos acordado, vol-
tando a antes, como se nada 
passado no meu p?queno 
mundo— só grande de sau-
dades e de afectos — se tives-
se passado. 
Eu compreendo o bem das 

torturas da carne e dos cilí-
cios: compreendo melhor as 
torturas dos sonhos que reju-
venescem, que nos tiram de 
hoje e nos colocam em on-
tem; um mundo diferente e 
num mundo cujos horizontes 
pareciam— então, se pare-
ciam I — não ter limites nem 
fim. 

Assim, meu mt.° Amigo, 
neste meio em que vivo à força 
com todo um mundo sobre a 
cabeça e a invadir-me os 
olhos— tantas de tantas Ve-
zes ' sem chegarem ao cora-
ção— ou antegozo, mais é 

,( Continua na página 2 ) 

Pelas Teimas do flirogo 
SERÁ a epígrafe duma nova secção de Jornal de 

Barcelos através da 
qual serão focados assuntos 
relacionados com a vida da 
Estância Termal Barcelense. 
É possível que nem sempre 

agradem referências ou críti-
cas. Se alguns dos nossos 
amigos e frequentadores habi-
tuais — desde o modesto e 
ignorado aquista aos nomes' 
grandes da vida concelhia e 
da vida nacional, que já se 
habituaram a amar este ado-
rável oásis— resolverem, con-
fiar ao papel os pensamentos 
que costumam exteriorizar, 
quanto daríamos para poder-
mos vislumbrar a lata,— per-
doe-se-me o calão ou a irre-
verência já que não descorti-
namos melhor expressão para 
classificar ou denominar aque-
la excrescência que certos bi-

chos colocam acima dos om-
bros,— desses pavões enfa-
tuados, despidinhos das suas 
garridas penas, único orna-
mento de que poderiam orgu-
lhar-se. 
Os responsáveis pelo atraso 

em que nos encontramos e 
pelo caos a que houvéramos 
chegado estarão à altura de 
poder reconhecer as desastro-
sas consequências da sua in-
cúria, da sua incapacidade, da 
súa falta de visão e iniciativa, 
pronunciando, contritos, o seu 
mea culpa? Temos as nossas 
dúvidas, justificadas aliás! 
E os invejosos, os mal di-

zentes, os derrotistas, aqueles 
estultos ineptos que propala-
vam, e ainda propalam, aos 
quatro ventos, que ajudar a 
elevar o Eirogo ë prestar in-
devido auxílio a particulares, 
esquecidos, coitadinhos deles, 
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I 
OMO há tempos anunciara o Senhor Ministro das 
Corporações e Previdência Social, Prof. Dóutor 
Gonçalves de Proença, a F. N. A. T. adquiriu o 
Teatro da Trindade. A assinatura da escritura 

que para aquele Organismo transfere a posse efectiva de 
teatro tão rico de história e de tradições e que agora vai 
reentrar em nova fase da sua vida, teve à dias lugar. 

Outorgou em representação da F. N. A. T. o Dr. Ben-
to Parreira do Amaral, na sua qualidade de Presidente 
da Direcção e estiveram presentes os seus colegas Drs. An-
tónio da Silva Torres, Manuel Antunes Branco e Coro-
nel Tirocinado Manuel Domingos e o Secretário Geral 
do Organismo, Dr. Joaquim Ferreira Baptista. 

Esta valiosa aquisição é um notável passo em frente 
dado pela F. N. A. T. no sentido de uma maior expan-
são e desenvolvimento das actividades artísticas destina-
das aos trabalhadores portugueses e a natural consequên-
cia de 2,6 anos de intensa política do u Alegria no 
Trabalho », levada a cabo com persistência e sem alardes, 
embora nem sempre bem compreendida nem acarinhada. 
Mas os resultados desse trabalho e desse esforço frutifi-
caram e a obra está consolidada. 

A acção da F. N. A. T. de aproveitamento do tempo 
disponível dos trabalhadores, que se orienta em três gran-
des sectores de actividade — o cultural e recreativo, o 
desportivo e o económico-social — passa a dispor agora, 
para a prossecução dos seus fins,' além de outros meios, 
de óptimas_ instalações — o Teatro da Trindade, o Campo 
de Jogos de Alvalade, as Colónias de Férias, etc.—premis-
sas de um futuro rico de realizações de interesse na-
cional. 

Ao adquirír o Teatro da Trindade, à F. N. A. T. ini-
cia uma nova era na sua vida que lhe possibilitará levar 
a cabo um amplo programa cultural e recreativo de cujo 
interesse e finalidade a atingir, é garantia a obra já reali-
zada até hoje. 

Como acto de agradecimento, singelo mas da maior 
justiça, a Direcção da F. N. A. T. endereçou ao Se-
nhor Prof. Doutor Gonçalves de Proença, Ministro das 
Corporações e Previdência Social, o seguinte telegrama: 
«No momento da celebração da escritura de compra do 
Teatro da Trindade, a Direcção da F. N. A. T. apresenta 
respeitosos cumprimentos a Vossa Excelência, a quem 
se fica devendo tão valiosa aquisição que permitirá levar 
a efeito uma mais vasta obra de valorização cultural e 
recreativa a bem dos trabalhadores portugueses. 

de que as Termas do Eirogo, 
como aliás todas as Termas 
portuguesas, são rico patri-
mónio nacional, de há muito 
reconhecida e decretada utili-
dade pública, encontrarão aira-
do ouvidos dispostos a supor-
tar a sua disparatada e incon-
sistente verborreia? 
Que importa vê-los escou-

cenhar, espumar de raiva, se 
tudo se vai modificando, se 
vamos readquirindo, mesmo 
sem o necessário e indispen-
sável auxílio, a posição a que 
temos jús dentro da hidrote-
rapia portuguesa? 
Os actuais dirigentes, me-

lhor avisados, não parecem 
dispostos a alhearem-se total-
mente dos nossos problemas 
e algo já se tem feito, do mui-
to que é necessário e ïmpe-
rioso fazer-se. Aguardem-se 
as concretizações dos seus es-
forços e das suas palavras 
para melhor avaliação das suas 
capacidades e para readqui-
rirmos a certeza de que traba-
lham com os olhos postos no 
bem comum, indiferentes a 
particularismos ou pessoalis-
mos, sempre detestáveis, por 
iníquos e perniciosos. , 
ABERTURA DA ÉPOCA 

TERMAL — Fez-se, como já 
foi anunciado, no passado dia 
1 de Julho. 
MOVIMENTO DE DOEN-

TES— Já se encontram entre 
nós, em tratamento, as 
Ex. 111 Sr. 89: D. Maria Fernan-
da de Sousa e D. Maria Cân-
dida de Figueiredo, da vizinha 
praia da Póvoa de Varzim; 
D. Ulga de Sousa Fernandes, 
de nacionalidade brasileira, re-
sidente na cidade Teófilo Oto- 
ni, Estado de Minas Gerais; 
D. Maria Inácio Macedo, 
D. Maria José Vieira Miranda 
Basto, D. Júlia Andrade da 
Costa Fernandes, D. Maria 
Alice Carvalho Figueiredo, 
1). Maria da Conceição Mar-
tins, D. Rosalina do Vale 
Martins e D. Maria Josefa 
Vilas Boas, conhecidas Se-
nhoras da Sociedade Barce-
lense e os Ex.105 Snrs. Jorge 
Manuel Camões Figueiredo, 
da Póvoa de Varzim ; João 
Macedo, do Estado de Minas 
Gerais; Simplício de Sousa, 
Joaquim Rodrigues da Silva, 
António Gomes Ferreira, João 
Marcos Machado, Manuel 
Gomes Barbosa, António Luís 
da Cunha e Eurico Dias Go-
mes, de Barcelos, e o Se-
nhor Francisco Xavier Vieira 
Araújo, empregado superior 
bancário e bem conhecido 
desportista de. Lisboa que já 
nos visita pela terceira vez, 
tão bons resultados tem obti-
do com o uso das nossas afa-
madas águas. C. 

Visado pala Corniss&o da Censura 

(artes da capital 
(Contlnuaçâo da página 1) 

do que antever, esses dias 
onde não sou ninguém, nem 
nada e sou o rei nesse meio 
franciscano onde os pinhões 
se espalham pela terra fartos 
de viverem nas pinhas que 
estoiraram e os não compor-
tam já. 
Repare que só nós—talvez 

um nós pouco geral— não 
nos libertamos nunca.. 
As flores e as plantas, as 

folhas e as aves, os frutos e 
as pedras, vivem, se vivem, 
a sua vida sem amarras nem 
prisões: não gemem tanto 
que o ouvido do homem seja 
estrada para emoções. 
Como nós, mortas, indife-

rentes a tudo — a rogos e 
lágrimas — se separam da ori-
gem : por isto, talvez por isto, 
de irmãos os chamava S. Fran 
cisco. 

Mas quem nos diz que o 
braço, o ramo, o tronco que 
ficou com vida não sofre com 
a folha, o raminho que, por 
seco, se separou? 
Eu vou ver se em Lodeiros, 

neste mês de Julho que se 
aproxima a correr, sinto o 
falar da vida, o sentir e pal-
pitar da natureza; se a en-
tendo e ela me fala para lhe 
contar: em suma se fujo, me 
escapo, me isolo: se morro 
vivendo verdadeiramente. 
De lá— desse castelo rou-

quenho — sem papel e sem 
tinta — se for senhor de tan-
to por tão pouco — sem jor-
nais, nem rádio, nem telefo-
nes, nem nada — só com a 
natureza—me farei lembrado. 
Até lá, pedindo a Deus 

que não me altere os planos, 
um enorme abraço do que 
lhe beija a mão e é 

S. 1p-. 

Diz-me com quem 
andas. , 

( Continuaçdo da página 1) 

tínuarem a dizer mal de 
nós, quando não a açula-
rem a matilha. 
Assim pensa o homem da 

rua, que sendo afinal da 
família do Zé, que usa ma-
tações e varapau, não é tão 
estúpido, como pensam os 
hípercivilízados, de shortes 
e qualquer coisa à mostra. 
O que é, é muito ordeiro e 
mais obediente e se um ou 
outro faz zaragata na rua, 
quem o incitará a tal?. , al?.. . 
Mas graças a: Deus, que os 
demais, chegam e sobram 
para que Portugal continue, 
com invejas ou sem elas, 
com bons e falsos amigos, e 
óptimo vizinho de ao pé da 
porta. 

Nascimento 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia, a 
esposa do nosso prezado ami-
go Snr. Eurico de Sousa, deu 
à luz um interessante menino. 

Muitos parabéns. 

lá deu o seu auxílio para as obras da 

Residência Paroquial? 
Responderam já à chamada: 

Transporte 35.640$50 

D. Rute Pacheco 15$00 
Américo da Conceição Salgado   10$00 
D. Amélia Gavinho 40$00 
Avelirío Azevedo Lopes Ribeiro   2000 
D. Maria do Carmo Freitas Lima   20$00 
Armando Faria Loureiro   20$00 
Armando Leite Pacheco 20$00 
Dr. Moreira da Quinta 10Ò$00 
Avelino Coelho da Costa 5000 
Eduardo Correia Vilas-Boas   100$00 
D. Ana Domingos Araújo  20$00 
António. Miranda de Andrade  5000 
D. Elvira Neves Moreira e Família . 100$00 
D. Beatriz Cardoso de Albuquerque e Irmã 100$00 
Anónima  20$00 
D. Teresa de Jesus Amaral . . 50$00 
D. Maria da Purificação S. Corrêa e Irmã . .   °30$00 
Artur Alves Pinho   20000 
D. Joaquina da Conceição Fitas   20$00 
António Barbosa de Oliveira . 300$00 
Joaquim Júlio de Sousa 2000 

( Continua) 

Banco Nacional Ultramarino 
Exercício de 1961 

Do Conselho de Adminis-
tração do Banco Nacional Ul-
tramarino, recebemos o Rela-
tório, Balanço e Contas, refe-
rente ao exercício de 1961. 
O relatório que precede o 

Balanço e Contas de tão im-
portante estabelecimento de 
crédito, principia por «fazer 
referência a factos que acen-
deram em todos os portu-
gueses a mais viva, justa e 
patriótica indignação e per-
turbaram o dia-a-dia pací-
fico, laborioso e progressi-
vo do País, trazendo a Por-
tugal o luto e a dor>. 

Refere-se depois a tensão 
internacional que persistiu du-
rante o ano de 1961, conti-
nuando a guerra fria entre o 
Ocidente e os países comu-
nistas. 

Acentua e demonstra que 
apesar da tensão política, a 
economia ocidental continuou 
a prosperar. Regista que Por-
tugal enfrentou durante o ano 
de 1961 graves acontecimen-
tos mas, mesmo assim viu au-
mentar o seu nível de vida, sa-
lientando as providências go-
vernativas para que tal pudes-
se ser um facto. 

Analiza ainda como decor-
reram, durante o ano, as acti-
vidades económicas das se-
guintes províncias ultramari-
nas: Cabo Verde, Guiné, 
S. Tomé e Príncipe, Moçam-
bique, Macau e Timor e indi-
ca a posição da Banca Portu-
guesa, em 31 de Dezembro, 
dos últimos sete anos. 

Pelo relatório' do grande 
Banco emissor, pode verifi-
car-se, mais uma vez, o seu 
grau de prosperidade e a su-
perior orientação com que é 
dirigido pelo seu Conselho de 
Administração. O lucro ilí-
quido no ano de 1961 foi de 
Esc.: 631.347.355$56 ou seja 
mais Esc.: 136.855.917$84 em 
relação ao ano de 1960. Mas, 
se deduzirmos o lucro extraor-
dinário obtido pela venda das 
acções de Londres de Escu-

Terminou a Semana 
do Ultramar 

( Continuaçao da página 1) 

tor António de Almeida e a 
esquerda, o Snr. Prof. Dou' 
tor Ruy blrieh, Presidente 
da Sociedade de Geografia, 
Engenheiro Carlos Abecas-
sis e Dr. Júlio Gonçalves: 
0 historiador Sr: Dr. Ar, 

mando Cortesão proferiu a 
conferência da noite subor-
dinada ao tema c Realida• 
des e Desvarios Africanos=. 
No seu brilhante Mzba' 

lho que foi muito , aplaudi• ? 
do pela distinta assistência 
que assistiu à, sessão, o 
ilustre conferencista, entre 
outras afirmações, disse , 

< (lenhuma nação pode sujei' i 
ter-se ás decisões de uma Assem' 
bleia como a O. (i. U. dominado 
por uma maioria selvática e par' 
ciai > e < as provincios ultramari• 
nas portuguesas com a União: Sub 
-R f ricano e as Rodésias consti• 
tuem o único baluarte da Civíli' 
zação Ocidental que resta era 
Áf rica •. 

Quem neste jornal anuncia. . 
... o seu negócio amplí0 

dos: 97.608.077$50, verifica' 
-se um aumento apenas de 
Esc.: 39.247.840$34. 
Os encargos elevàram-se a 

Esc.: 444,519.242$92, o que 
representa em relação ao ano 
de 1960 um aumento de Es' 
cudos: 46.847.596$56. 
As contribuições e impostos 

ascenderam a 29.416.94879, 
mais Esc.: 2.002.947$30 que 
no ano anterior. 

Felicitamos o Conselho de 
Administração do Banco Na, 
cional Ultramarino pelos re' 
sultados obtidos na gerência 
do ano findo e tomamos e%' 
tensivas essas felicitações ao 
nosso estimado amigo Sr. AIV 
tónio Carvalho de Sampatu 
da Cunha Pimentel, conside' 
nado gerente da Dependência 
desta cidade. 
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Câmara Municipal de Barcelos 
(Continuaçdo da página S) 

Electrificação da Estrada do Lugar das Calçadas ao 
da Ponte, em Arcozelo — Vários moradores da freguesia de 
Arcozelo, deste concelho, pedem que seja iluminada a estrada 
referida.— a Deliberado oficiar-se à Chenop para fornecer or-
Samento ». 

Electrificação das Escolas do Bairro Dr. Oliveira 
Sãlazar — A pedido da Direcção Escolar e por se tratar de 
escolas que pertencem à área citadina, foi deliberado mandar 
proceder à sua electrificação. 

Electrificação de freguesias — Da Repartição de Fo-
mento da Direcção-Geral dos Serviços Eléctricos foi recebida 
circular sobre o plano anual de comparticipações a conceder 
pelo Estado para electrificação de freguesias. — « Deliberado 
oficiar-se à Chenop para que elabore os projectos relativa-
mente às freguesias já indicadas 

Licenças de estabelecimento comercial ou industrial 
—Por indicação da Direcção-Geral de Administração Política 
e Civil do Ministério do fliterior, foram alterados os artigos 
,, 5.° e 7.1 do Regulamento da liquidação e cobrança das li-

cenças mencionadas. 

Caiação e pintura do edifício dos Paços do Concelho 
e do Posto de Turismo — Foi deliberado mandar proceder à 
caiação e pintura do edifício dos Paços do Concelho e à caia-
ção interna do Posto de Turismo e Salão de Chá anexo. 

Grbanização da Quinta da Ordem — Pela Repartição 
Técnica foi presente o auto ri.'  5, de medição de trabalhos 
efectuados, referente à obra indicada, pelo qual se verifica que 
Pode ser paga à firma Marques, Martins & Barbosa, Ld.", a 
quantia de 30.000$00. — a Pague-se ». 

Licenças de obras — Atendendo a que o Regulamento 
Municipal das Edificações Urbanas contém demasiadas exi-
gências para as construções nas freguesias rurais, deliberou a 
Câmara Municipal suspender as exigências de projectos nas 
áreas fora da prevista no estudo do anteplano de urbanização. 

F I M 

Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Hoje — 0 Snr. Miguel Ma-
tos Graça e o menino João 
Ricardo Ferros Magalhães de 
Lima. It 
Amanhã — A Snr.a D. Ade-

laide Vilhena Coutinho e o 
Snr. António Lourenço Pe-
reira. 
Sábado — A Snr a D. Maria 

Lúcia de Azevedo Miranda 
Baptista, os Snrs. Raul Fer-
reira Veloso e Raul Gonçal-
ves Gomes, a menina Maria 
Fernanda Vasconcelos Fer-
nandes e o menino Luís Inácio 
Veloso Portela. 
Domingo — As Sr." D. Ma-

ria Helena Carneiro Garcia e 
D- Zulmira de Oliveira Pi-
menta e o Snr. António Mi-
randa de Andrade. 
Segunda — A Snr.a D. Ro-

sália Faria, os Snrs. José 
Mariano de Azevedo Figuei-
redo, Raul Horta Carneiro e 
Abílio Rodrigues de Sousa, 
a menina Maria José Vasconce-
los Soucasaux e menino Paulo 
Jorge Correia Guimarães. 
Terça — As Snr."' D. Ana 

pereira de Sousa Lima Torres 
e D. Maria Preciosa de Sousa 
Vasques e o Snr. José de Sou-
Sa Neiva. 
Quarta — Os Snrs. P.r José 

JoaJosé Garcia de Oliveira, 
Soucasaux e Miguel Si-

mões Vieira. 
X 

farmácia de Serviço 
Encontra-se de serviço per-

manente no próximo domingo,. 
A MINHA FARMÁCIA, na 
Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra. 

Tiro de Stand 
Em disputa de numerosos 

prémios, efectua-se, no próxi-
mo domingo, no areal do rio 
Cávado, um grande Torneio 
de Tiro aos Pratos que pro-
mete ser muito concorrido e 
cujo produto se destina a 
auxiliar as obras da nova igre-
ja que se está a construir na 
freguesia de Chorente, do 
nosso concelho. 

Para a prova principal, cuja 
inscrição é de 50$00, em «pou-
le „ de dez pratos, e que terá 
inicio às 15 horas, haverá, 
pelo menos, cinco lindas e va-
liosas taças e mais sete pré-
mios, de sabor regional, uns, 
e utilitários, outros, e todos 
de elevado valor material e 
estimativo. 

Para a prova de estreantes, 
que principia às 10,30 horas, 
e cuja inscrição é de 20500, 
haverá uma linda taça e mais 
cinco prémios, muito seme-
lhantes aos da prova principal. 
No recinto do Torneio, ha-

verá um bem fornecido Bar. 

X 

Governo Civil de Braga 
Recebemos de Sua Exce-

lência o Senhor Governador 
Civil do Distrito, com data 
de 8 de junho, um amável 
oficio de agradecimento pela 
colaboração que prestamos ao 
ilustre Magistrado na sua bri-
lhante campanha realizada por 
ocasião do 1 de Maio contra 
os inimigos da ordem. 
Nada tinha que nos agra-

decer, pois temos toda a hon-
ra e prazer em lutar ao lado 
de tão distinto e fervoroso 
nacionalista como é sua Ex-
celência. 

k. 

Vida Desportivo 
Compeonato Nacional do III Divisão 

Terminou no domingo a 
segunda fase do campeona-
to nacional da III Divisão. 
Na Zona A, o Varzirn 

que no domingo anterior iá 
tinha assegurado o primeiro 
lugar e portanto a subida 
automática à II Divisão, re-
cebeu a visita do Gil Vi-
cente. 
O grupo poveiro venceu 

com dificuldade a turma 
gilista e pelo resultado tan-
gencial de 2-1. 
O Leça ao vencer, no seu 

próprio campo, o F. C. de 
Famalicão, pelo expressivo 
resultado de 4-o classificou-
-se em segundo lugar e, con-
sequentemente, disputará o 
torneio de competência que 
dar-lhe-á a possibilidade de 
também poder subir à II 
Divisão. 

Futebol 

Varzím, 2 Gil Vicente, - 1 

O grupo barcelense deslo-
cou-se à Póvoa de Varzirn 
onde se defrontou com o gru-
po local, no último jogo da 
segunda fase do campeonato 
nacional da III Divisão. 
O resultado do desafio foi 

favorável ao grupo poveiro 
por 2-1. 
O Varzím foi o primeiro a 

marcar aos vinte minutos da 
primeira parte; Adão, aos 
cinco minutos do segundo 
tempo estabeleceu a igualdade 
e a poucos minutos do fim, 
o grupo da casa, voltou a co= 
locar-se em vencedor. 
O Gil Vicente fez uma boa 

exibição e a derrota que so-
freu, embora pela diferença 
mínima, não se ajusta ao de-
senrolar do encontro. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Alfredo; Lopes e Teixeira; 

Canário, Ferreira e Vieíra ; 
Manuelzinho, Adão, Augusto, 
Marques e Raul. 

Dr. Camilo Ramos 
A Esposa do nosso saudo-

so amigo Dr. Camilo Ramos, 
veio à nossa Redacção entre-
gar, .para vinte e cinco pobres, 
a quantia de 25000 que seu 
querido Marido deixara com 
essa intenção. Em nome dos 
pobrezinhos que vão ser con-
templados agradecemos e pe-
dimos aos nossos leitores uma 
piedosa oração pelo saudoso 
extinto. 

Dr. Abel Varela e Seixos 
Este nosso ilustre colabora-

dor, tal qual como há dois 
anos em Sevilha, vai apresen-
tar ao XVI Congresso Luso-
-Espanhol, em « 22 a 26, no 
Porto, uma comunicação su-
bordinada ao tema „ Um Tra-
tado de Aliança entre Minhotos 
e Galegos no Século XIX n. 
Felicitamos o querido amigo 
e estudioso publicista a quem 
desejamos o melhor triunfo. 

Vai viajar? 
Consulte Alvaro Querido Martins, com confortáveis au-
tomóveis de aluguer de 4 e 6 lugares, documentados para 

via;ar em todos os países da Europa. 
Dispensa intérpretes, pois fala correctamente o francês. 

Cristelo — Telefone 85118— BAFtCPELOS 

Leia e assine Jornal de Barcelos 

Carlos Matos 
Esteve em Lisboa a prestar 

provas para Tesoureiro de 
2.a classe, tendo sido aprova-
do e obtido boa classificação, 
o nosso prezado amigo e con-
terrâneo Snr. Carlos Eduardo 
Matos Viana Lopes, conside-
rado Tesoureiro da Fazenda 
Pública em Melgaço. 
As nossas felicitações. 

Pela Administração 

O nosso prezado amigo e 
assinante Snr. Manuel Lopes 
de Miranda pagou a sua assi-
natura, referente ao corrente 
ano, com 50$00. 
Agradecemos. 

X 

Operação 

Numa Casa de Saúde da 
cidade do Porto, foi submeti-
do a uma intervenção cirúrgi-
ca de urgência que decorreu 
com êxito o nosso estimado 
amigo e conterrâneo Snr. En-
genheiro Armindo Lúcio de 
Azevedo Miranda. 
Fazemos os melhores votos 

por um rápido e complelo 
restabelecimento. 

Antónios do Norte 

Do grupo onomástico « Os 
Antónios do Norte „ recebe-
mos, para os nossos pobres, 
a quantia de 50$00. Todos 
os anos, este benemérito gru-
po onomástico distribuí avul-
tada quantia pelos pobres do 
Norte, destinando sempre à. 
nossa Terra a sua generosa 
esmola. Bem haja, por isso l 

C A S A 
Vende-se no lugar das 

Calçadas a casa que perten-
ceu ao falecido Américo 
Sarrilha. 6 divisões, quar-
to de banho, garagem, quin-
tal, etc. Bom negócio, mo-
tivo de partilhas. Enviar 
propostas em carta regista-
da, até ao dia 30 de Junho, 
para as iniciais F. G.—Tipo-
grafia « Vitória»— Barcelos. 

Boas Regas... 
Melhores 

Colheitas 

BOMBAS 
Mofo-Bombas 
Electro-Bombas 

E 5 C 0 L 
Rua de Sá da Bandeira, 510 

P O R T O 
Telefone, 24809 

Américo S. Galiza Carneiro 
( Sarrilha ) 

Aa 5ÍRAA[ID]EU1N•111ENUO 

Os filhos, noras, netos e 
demais família do saudoso 
extinto, vêm por este único 

meio, agradecer, penhorada-
mente a todas as pessoas 
que lhe prestaram finezas 
durante a enfermidade e os 
acompanharam no doloroso 
transe do seu passamento. 

Barcelos, 10 de Junho de 
1962. 

c4 g:amília 

ÃAaria Angelina Corre-a 

MÉDICR ESPECIRiISTR DE CRIRnÇRS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo de 5 Outubro Telefone 82398 

Manuel Monteíro de Carvalho 

 MÉDICO   

fonsoltório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 ás 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

..................... . ................ ........ :•_ .:•.................. 

¥(o 
AGENTE OFICIAI,: 

José Pc-:reira cia Silva Corroa 
CASA IRIS ~ Barcelos 
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O Movimento Religioso de 
fátima durante o ano de 1961 

Durante o ano findo muitos milhares de peregrinos vieram 
a Fátima implorar da Santíssima Virgem graças especiais. 

Não foram alheias à maior parte das pessoas que estive-
ram na Cova da Iria as horas graves da nossa Pátria. Orga-
nizaram-se peregrinações cuja finalidade foi pedir a Paz para 
Portugal nomeadamente para as Províncias Ultramarinas, so-
bretudo para Angola e para a Província portuguesa da India. 

A situação internacional restringiu um pouco a afluência 
de peregrinos estrangeiros. Em contrapartida notou-se um 
aumento considerável de fervor, devoção e espírito de religio-
sidade. Pode até dizer-se que a maioria dos que vieram a 
Fátima durante o ano findo peregrinaram como autênticos 
romeiros de fé, a pé, como penitentes, convictos de que em 
Fátima apenas tem lugar a penitência e oração tão insistente-
mente recomendada por Nossa Senhora na Sua Mensagem. 

As Peregrinações 
A maior peregrinação foi a do dia 13 de Maio. As gran-

diosas cerimónias então realizadas presidiu o Cardeal Luigi 
Traglia, Pró-Vigário do Papa, que para esse fim veio expres-
samente de Roma. 

Como peregrinos devotos estiveram nessa altura em Fá-
tima o Venerando Chefe do Estado e sua Esposa, acompanha-
dos dos Ministros do Interior e das Corporações. 

Em fervor, espírito de penitência e afluência a peregrina-
ção de 13 de Outubro foi também uma das mais grandiosas. 

Nesse dia o Senhor Bispo Auxiliar de Colónia, na pre-
sença do Senhor Bispo de Leiria e de um grande número de 
peregrinos alemães benzeu com toda a solenidade o Monu-
mento a Pio XII — o Papa Mariano. 

As peregrinações dos restantes meses tiveram a presença 
de muitos milhares de fiéis. 

Dentre outras destacaram-se a de 20.000 crianças da 
diocese de Leiria que debaixo de chuva torrencial suplicaram 
de Nossa Senhora ,de Fátima a Paz para a nossa Pátria 

1) a peregrinação das relíquias do Beato Nuno de 
Santa Maria; 

2) a de 15,000 diocesanos de Coimbra com os Prelados, 
Párocos e autoridades da diocese que vieram agradecer a pe-
regrinação que a Santíssima Virgem fez por esta diocese; 

3) a peregrinação da Força Aérea Portuguesa e a de 
600 finalistas das Escolas do Magistério Primário; 

4) a de 7.000 homens da diocese de Leiria que pela Paz 
vieram a pé das suas terras; 

5 ) e ainda outra da mesma diocese com muitos milha-
res de fiéis a rezar pela conversão dos pecadores e pela Paz 
na província portuguesa da índia. 

6) a de 4.000 pescadores dos maiores centros piscató-
rios do País; 

7) a peregrinação nacional -da Polícia de Segurança 
Pública ; 

8) a de 600 argelinos com o Senhor Bispo de Argel a 
presidir; 

9) a II Peregrinação nacional de doentes; 

10) o XVI Congresso Nacional da Caritas Espanhola; 
11) a concentração dos Organismos ligados à Obra de 

S. Vicente de Paulo com a bênção e inauguração da estátua 
do Santo da Caridade na Colunata do Santuário; 

12) a peregrinação da diocese da Guarda com 3.000 
pessoas alimentando-se apenas de pão e água durante 3 dias; 

13) a peregrinação nacional do Rosário; 
14) a peregrinação de 70 Universitários a pé desde Vila 

Viçosa e ainda as peregrinações de muitas fr:guesias, e asso-
ciações que pelo ano fora encheram Fátima de orações, cânti-
cos e actos religiosos. ' 

Também se registaram 129 peregrinações estrangeiras 
com grupos superiores a 40 pessoas. 

( Continua ) 
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Passeios no cidade 
Muitos passeios da cidade, 

especialmente os de cimento, 
bastante esburacados, apre-
sentam um mau aspecto. 
Ao Snr. Presidente da Câ-

mara pedimos para mandar o 
encarregado de obras da Câ-
mara, com uma brigada de 
operários, vistoriar os passeios 
da cidade, reparando os que 
de tal necessitarem. 

GALINHAS 
Evite e combata doenças de 
todas as aves com AVIOSE. 

loborotório do farmácia Pinho 
bula - LEIFtiA 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

Cl 
Hoje, às 21,50 horas, apre-

senta o Cine-Teatro Gil Vi-
cente, a produção francesa 
que é uma apaixonante histó-
ria policial: 

Liberdade vigiada 

Um filme em que tudo é di-
ferente, desde a juventude 
criada nos princípios livres 
ao empolgante conflito de um 
homem perante o amor e o 
perigo 1 
Em Agfacolor e FranSco-

pe, com Marina Vlady, Robert 
Hossein e Rene Lefévre. 
Para adultos. 

—No domingo, de tarde e 
à noite, a emocionante su-
per-produção em Cinema-
Scope e cor de luxe: 

O Bárbaro e a Gueixa 

Uma cruzada de fraterni-
dade entre desconfianças e 
traições. 
Com John Wayne, e a 

actriz Eiko Ando e um frido 
de lindas gueixas. 
Para maiores de 12 anos. 

Casamentos 

No Santuário de Santa Lu-
zia, em Viana do Castelo, o 
nosso prezado amigo e con-
terrâneo Snr. Manual da Silva 
Fernandes Bessa e Meneses, 
filho do nosso estimado ami-
go Snr. José de Bessa e Me-
neses, consorciou-se com a 
Snr.,' D. Maria Pedrosa, Este-
ves, simpática filha do Se-
nhor Manuel Esteves e da 
Snr.' D. Jerónima Guimarães 
Esteves. 
Foram padrinhos da noiva, 

o Snr. Dr. Manuel Monteiro 
de Carvalho e esposa Senho-
ra D. Casimira da Silva Fer-
nandes Bessa e Meneses e do 
noivo, os seus padrinhos de 
baptismo Snr. Manuel Mar-
tins de Pinho e esposa. 

— Na Igreja , paroquial de 
Barcelinhos o Snr. Manuel da 
Silva Gonçalves, filho da 
Snr.a D. Maria Rosa Afonse-
ca da Silva Gonçalves e do 
Snr. Narciso Fernandes Gon-
çalves, efectuou o seu casa-
mento com a Snr.a D. Maria 
de La Salete Calás de Olivei-
ra Carvalho, simpática filha 
do Snr. José Lucindo Cardoso 
de Carvalho e da Snr.a D. Joa-
quina de Oliveira Carvalho. 

Serviram de padrinhos da 
noiva o Snr. António Moreira 
e esposa Snr." D. Rosa Mar-
tins Moreira, padrinhos de 
baptismo e do noivo o Sr. Fer-
nando dos Santos Pereira e 
esposa Snr.,' D. Fernanda Tor-
res Matos da Silva Pereira. 
Aos novos lares católicos 

desejamos as maiores felici-
dades. 

-- o — 

Missa no f ronqueira 

No próximo domingo, dia 
17 do corrente, a Mesa da 
Confraria de Nossa Senhora 
da Tranqueira, manda celebrar, 
pelas 10 horas, no seu San-
tuário, uma missa em sufrágio 
das almas dos benfeitores João 
Gomes Pena e esposa. 

Câmara Municipal de Barcelos 
LUÍS FERNANDES DE FIGUEIREDO, PRE-

SIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO CON-
CELHO DE BARCELOS: 

TORNA K[BLICO, nos termos do artigo 53.° do 
Código Administrativo, que a partir do próximo dia 15 
do corrente, entrará também em vigor, a seguinte dísposí., 
ção acrescentada à u POSTURA RELATIVA Á LIM-
PEZA E HIGIENE DAS RUAS E DEMAIS LU-
GARES PÚBLICOS », em vigor neste concelho, de 
harmonia com a deliberação municipal de 8 de Maio 
findo, devidamente sancionada pelo Conselho Municipal 
na sua sessão de 21 do corrente: 

ART.° si.* 

Para o depósito de lixo e detritos, des-
tinados a serem recolhidos pelos carros dos 
serviços de limpeza municipais, é obrigatório 
o uso, na área desta cidade, de recipientes de 
alumínio, zinco ou plástico, devidamente pin-
tados, com tampa e asa, sob pena de 10000 
de multa. 

E para constar e devidos efeitos, mandei publicar este 
e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
do costume. 

Paços do Concelho de Barcelos, 5 de Junho de 1962, 

O Presidente da Câmara Municipal, 1 

..buis 7̀e~Odes de y<zrigtteipeda (`bp.) 
ac aoc—•ooc-moo — -•- m•ooc•o 

feira Semanal 
No próximo dia 21, por ser 

o Dia de Corpo de Deus, dia 
santificado e feriado nacional, 
não haverá mercado semanal. 
A feira desse dia será trans-

ferida para o sábado seguinte, 
dia 23. 

Terço de Prata 
Perdeu-se no mês de Maio 

um terço de madre-pérola, 
encastoado a prata e com 
crucifixo de prata. 

Gratífica-se a quem o en-
controu e entregar nesta 
Redacção. 

CRIADO~RITOR 
Precísa-se, casal sem fi-

lhos ou pouca família, para 
tratar pequena vinha e fis-
calizar matas, em Barcelos. 
Escrever para: Manuel 

Barros, R. Almirante Leote 
do Rego, n.0 .31 — PORTO. 

COLMIS AOLARIX 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente-

Visito-- ra 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

,ALTO-FRUnTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASÃO 
TELEFONE 82345 

Fotografias ias — Rádios — Oculos 

Rrtigos fotográficos, etc, 

E3ARCW-LO 5  

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . . 10$00 
Número avulso . . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60$00 
Ultramar ( ano) . . .   50$00 
Comunicados e anúncios 

oficiais   2$00 

10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

nnHRrF-R ' ;ï 
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Telefone 62453 

BARCELOS 
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Correio das Aldeias 
Sit_vr IRos, 3 

A Casa do Povo de Silveiros em f oco 

Conforme prometemos em nossa última correspondência, 
Cá estamos perante os prezados leitores do jornal de Barce-
los para lhes falar sobre a Casa do Povo da nossa terra a 
qual, desde há muitos anos tem vivido com as suas finanças 
em regime mais ou menos deficitário, o que naturalmente não 
permitiu às sucessivas Direcções que por ali passaram olharem 
de frente o problema das instalações próprias para o organis-
mo como ansiavam, à semelhança do que frequentemente 
acontece em terras que nos circundam. 

Daí, resultava que a Casa do Povo local mantinha como 
sede um ruinoso e inestético casebre desde há muito conde-
nado por impróprio para tal fim e as entidades oficiais 'aper1-
tavam constantemente a Direcção do organismo para que pro-
vidências fossem tomadas nesse sentido. 

Entretanto, o assunto era objecto de apreciações entre 
elementos da Direcção, proprietários e Autoridades locais, 
efectuando-se por tal motivo diversas reuniões com o fim de 
se achar solução adequada, mas ao fim e ao cabo o velho 
problema mantinha-se indeclinável perante o olhar de todos 

i nós, ansiosos de que uma resolução fosse encontrada em de-
fesa do bom nome e prestigio de Silveiros. 

Contudo, toda a população local comentava o facto com 
desolação, mas a esperança de que uma solução justa fosse 
encontrada nunca se afastou do espírito dos silveirenses, ciosos 
do seu amor à terra que os viu nascer. 

Passaram-se anos consecutivos, enquanto se discutia o 
problema e se apresentavam sugestões, mas pouco depois se 
recaia desastrosamente em novo período de silêncio. 

Porém o limiar de 1962 desde início se apresentou pro-
metedor para o magno e velho problema local, e ei-lo, já em 
vias de realização 1 O Snr. Joaquim Miranda Campelo, o ho-
mem bom de Silveiros que quase todos os nossos leitores 
conhecem, tomou de novo, a pedido, a Presidência duma, 
agora Comissão Administrativa da Casa do Povo de Silveiros, 
lugar que havia deixado já, a seu pedido, há cerca de 10 anos. 

E eis o bastante para logo se promover a imediata retirada 
de todos os serviços daquele organismo para ampla dependên-
cia dum moderno edifício junto à Igreja Matriz, ainda com 
Carácter provisório, iniciando-se acto contínuo os estudos para 
a construção do edifício- sede da Casa do Povo de Silveiros. 
Concluídos estes, afirmamos com prazer que se procede, já, à 
construção dum valioso imóvel junto à estrada nacional, na 
Boucinha, sem dúvida o mais formoso lugar que para, tal cons-
trução se podia encontrar nesta localidade. 

O- novo e amplo edifício é construído exclusivamente a 
expensas do Snr, Joaquim Miranda Campelo ficando, como 
tal, sua propriedade, que a Casa do Povo e o Centro Rural 
tomarão de arrendamento até que o primeiro organismo dis-
ponha de recursos para, em colaboração com a Junta Central 
das Casas do Povo, adquirir o magnífico prédio, já em cons-
trução, como dissemos. 

Aqui temos, prezados leitores, mais uma arrojada e louvá-
vel iniciativa, como tantas outras, a bem do progresso local, 
dum filho ilustre desta terra que, na verdade, bem merece a 
justíssima homenagem que a população local espera prestar-lhe 
brevemente. 

Finalmente, espera-se que a nova sede da Casa do Povo 
de Silveiros, esteja concluída na segunda quinzena de Agosto, 
data em que se procederá solene e festivamente à inauguração 
da mesma, prevendo-se que se digne assistir ao acto ,o ilustre 
titular da pasta das Corporações e Previdência Social, assim 
como outras altas entidades oficiais. 

Avante por Silveiros 1.. . 
A U. M. F. em SiNeiros— É de assinalar o êxito que 

está a obter a inscrição de todos os silveirenses na União Mis-
sionária Franciscana ( U. M. F.). Felicitamos, por isso o tra-
balho das três incansáveis Zeladoras : D. Alzira Nunes de 
Oliveira — irmã do nosso estimado conterrâneo e ilustre de-
Putado da Nação, Dr. Joaquim Nunes de Oliveira — D. Pra-
zeres da Silva Leitão e Balbina Miranda. 

Esta Pia União foi instituída na nossa terra por iniciativa 
do nosso conterrâneo P.e Raul da F. Pereira ( Francjscano) em 
4 de Fevereiro último, vindo assim de encontro às nossas as-
Plraçóes missionárias. Não podemos ir para o meio dos 
nossos irmãos de cor trabalhar com os missionários, mas acom-
panhá-los-erros com as nossas orações e esmolas. Silveiros 
encontra-se, assim, a realizar o lema tão querido dos Portu-
gueses « dilatar a Fé e o Império Prevê-se para o próximo 
Verão, em data a anunciar, a passagem na nossa terra de 
alguns filmes missionários. Através deles faremos uma ideia 
do que é a vida do missionário em terras de missão e como o 
Reino de Cristo vai crescendo. 

Joaquim Gomes da Coito Novais — Acompanhado de 
Sua esposa e filhos, encontra-se a passar alguns diÚ nas suas 
magníficas propriedades desta localidade, o Snr. Joaquim Go-
ines da Costa Novaís, considerado proprietário da Fábrica de 
Estores Vitória „ e nosso estimado conterrâneo. 

Exposição — Procede-se no próximo domingo, no o Cen-
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(onf erência Vicentina de Santo André de Barcelinhos 
ANO 1961 

Receita 

Subscritores e peditório . 
Produto da récita pelo Orfeão de 
de Braga . . 

Da Ex.ma Câmara Municipal . 
Da Ex.ma Comissão Municipal de 

Assistência   
Reuniões . 
Ex.mO Snr. D. Luís de Noronha e 
Távora 

Ex.m° Snr. Ramiro Hércules de 
Magalhães Silva Ribeiro 

Ex.ma Família do Sr. Arnaldo Sa-
lazar   

Ex.m" Snr. Manuel Figueiredo 
Ex.ma Snr.a D. Maria José Beleza 
Azevedo . . 

Ex.ma Snr.n D. Maria do Carmo 
Torres. , 

Ex.ma Snr.e D. Amél ia Sá Carneiro 
Ex.MI Snr. Dr. José Sá Carneiro . 
Ex.m° Snr. José Lobarinhas . . 
Ex.ma Snr.a D. Latira Lopes Matos 

sufragando a alma de sua irmã 
Ex.11 Snr. Antero Faria . . . 
Do Conselho Central , 

Saldo de 1960 . 

15.913$80 

2.395$00 
1.200$00 

900$00 
633$60 

500$00 

250$00 

600$00 
200$00 

150$00 

100$00 
100$00 
100$00 
100$00 

109$00 
100$00 
150$00 

23.492$40 
3.122$20 

26.614$60 

Despesa 

Senhas semanais 
Transporte dos géneros da Càri-

tas oferecidos pelos U. S. A. . 
Casas do Património dos Pobres 

(La prestação) 
Bodos do Natal... , 
Preparação do pequeno almoço   
Dinheiro  
Roupas para Angola 
Diversos  
Oferta ao Conselho ( obrigatória) 
Expediente e Boletim . . . 

Saldo para 1962 

9  823$50 

4.600$00 

4000$00 
3.750$60 
1.571$80 
600$00 
.700$00 
347$20 
174$00 
51$00 

25.618$10 
996$50 

26.614$60 

Felizmente os amigos dos pobres continuam a colaborar connosco nesta campanha de Bem-Fazer. 
Assim, além das esmolas em dinheiro acabadas de mencionar, registamos: Da fábrica « Tor », 248 peças de 
vestuário e 50 senhas de Pão. Da Fábrica Barcelense, além da costumada oferta em dinheiro, 72 peças. 
Da fábrica r Guial », 56 peças. 

Também os Armazéns de S. Pedro ofertaram retalhos e cobertores, bem como a Casa Aguiar as cos-
tumadas fazendas. Não faltou a Ex.ma Snr' D. Conceição Vasconcelos com dinheiro e roupas para criança. 

Foram-nos internadas: Uma criança no Recolhimento do Menino Deus e duas velhinhas no Asilo 
das Inválidas. Recebemos serviços das Ex.mas Médicas Doutoras D. Maria Angelina Pereira da Silva Cor-
rêa e D. Maria Georgina da Costa Correia. 

Assinalamos com gratidão a prestante colaboração do distinto Orfeão de Braga, que se deslocou 
propositadamente a Barcelos para actuar para a nossa Conferência. 

Distribuimos pelo Natal 427 peças de vestuário e 24 cobertores. 
Para Angola mandamos 100 peças de roupa para crianças. 
Porque ainda não temos outro, alojamento, continua a ser servido o pequeno almoço a 200 crianças, 

na residência paroquial, o que devemos à boa vontade do nosso zeloso Pároco, Ex.ma Snr. Padre Abílio Mariz 
de Faria. 

Presidente — D. Ana Maciet Beleza Ferraz 
Tesoureiro —D. Amália Fontatnhas Graça Faria 
Secrelódo — D. Maria Angelina Monteiro Medros 

Notícias de fornelos 

No dia três do corrente 
mês, assisti ao Tríduo, a maior 
festa que vi em Fornelos, que 
jamais esperava ver na minha 
querida freguesia, após vinte 
e um anos de ausência, no 
Brasil. Sabia que as festas 
em Portugal eram majestosas 
e belas, pois já tinha visto 
muitas, mas com o rodar dos 
tempos quase se me titlham 
esquecido, apesar de nunca 
ter desprezado a religião e 
doutrina que meus pais me 
ensinaram, nos vinte e um 
anos que vivi ausente da mi-
nha terra. A comunhão so-
lene foi tão linda, e o Senhor 
Pregador disse palavras tão 
bonitas às criancinhas, que 
eu só queria que nunca as 
esquecessem. A missa da Co-

tro Rural de Formação Fami-
liar e. Doméstica 1: nesta fre-
guesia, à solene inauguração 
dos trabalhos das alunas da-
quele organismo oficial. 

Dignar-se-á presidir ao acto 
a ilustre assistente nacional, 
Snr.a D. Suzana Lagrifa Fer-
nandes, assim como outras 
altas individualidades ligadas 
à « Obra das Mães pela Edu-
cação Nacional 

C. 

PRETENDE-SE 
Empregado comercial, com 

prática do ramo de Mercearia, 
até à idade de 16 anos. 

Informa António Fernandes 
Miranda, Cristelo — Barcelos. 

Alto-falante: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Mirando, 40 — B6RCELIN80S 

Trale•forne 82246 

  BARCELOS   

Fotografia em todos oe géneros 

RfiO]ORRIA CUNINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Or. Oliveira Solazar, 40 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. Ant~o Barroso, 9 

Telefone 82447— BARCELOS 

Máquinas de costura em 1.° mão 
Vende, compra e troca: ' 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

munhão Solene foi explicada 
pelo Senhor Pregador a todos 
os fiéis. A tarde realizou-se 
a procissão, dirigida pelo Se-
nhor Reitor de Fornelos, Ma-
nuel Baptista de Oliveira, e 
na qual se incorporaram a 
cruzada eucarística, associa-
ções e muitos fiéis. A Sa-
grada Custódia era conduzida 
pelo Senhor Reitor de Vilar 
de Figos, pregador do Tríduo, 
acolitado pelo Senhor Reitor 
de Gilmonde e Abade de Mi- 
lhazes. 
Ao povo de Fornelos a 

quem pertenço, embora bre-

vemente me ausente, fico-lhe 
muitíssimo grato, por me ter 
dado a satisfação de nova-
mente lembrar as festas que 
assisti em criança. Vejo que 
a gente de Fornelos continua 
com a mesma fé que já exis-
tia na minha infância, e oxalá, 
nunca a renunciem. Que Deus 
a todos ajude são os votos 
sinceros que deseja um filho 
de Fornelos, que brevemente 
estará longe em distância, mas 
sempre perto pelo pensamen-
to e coração, 

José Araújo Rodrigues 
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LIMÕES 

M noticiário das 21 ho-
ras do passado dia 5 
disse a E. Nacional 
que ò « Príncipe Per-

feiton havia largado de 
Moçambique para a Me-
trópole com nove toneladas 
de limões, avolumando, as-
sim, a importação a partir 
das províncias ultramarinas. 
Até aquí a notícia. 
Daquí para a frente, u 

meu inteiro acordo à medí-
da que, no presente caso, 
trará baixa de preço (é de 
crer) e abundância daquele 
fruto nos grandes mercados 
da Metrópole, com benefí-
cio para todos e resultados 
de elevado alcance em vá-
rios sectores da Comunida-
de Portuguesa. 
Do que há por lá, venha. 

Lïigicamente, do que há por 
cá, vá. E, assim, está tudo 
mais certo, até no resultado 
de desencorajar arranjos, 
negócios, monopólios, cria-
ção de circunstâncias favo-
ráveis a ganhos injustos. 
Há direito de um limão-

zinho custar uma exorbí- 
tâncía na cidade, ou uma 
casquinha dele, num copo 
com água, ser um luxo dum 
bar? Não. 
E, porque não, é que está 

muito certa a medida do 
noticiário. Essa fauna de 
intermediários, a rebaixar 
na produção e a encarecer 
no consumidor, deve acabar. 
Quando menos, com medi-
das destas. Nem consciên-
cia, nem escrúpulos, para 
ganhos de mil por cento 1 
Já com os ovos sucedeu o 
mesmo. Esquece a caterva 
de traficantes que um só 
navio da mercadoria das 
suas esperanças lhes arraia 
os projectos. 
É só pena que seja, mui-

tas vezes, a lavoura genuína 
a sofrer o refluxo destas 
marés. Ah, mas não há 
dúvida que eles ( os infer-
medíárïos) apanham, em-
bora alguns logo procurem 
outros negócios, levantando, 
se possível, escarcel contra 
aqueles cuias medidas lhes 
não consentem o tão pouco 
honesto modo de vida. 
E talvez enfileirem no ban-
do dos descontentes e dos 

Por A. MAGALHAES 

esperançados nas cebolas 
do... Leste, já que das do 
Egipto não têm conheci-
mento. A eles que não se 
juntem os produtores por-
que, quer dum modo quer 
de outro não se salvam. 
Será porque posso reme-

diar as minhas economias 
doutro modo, mas, eu colho 
milhares de limões, e aceito, 
sem discussão, a medida do 
importe. 
Até agora, que eu saiba, 

não havia importe, e eles 
não davam nada 1... No 
ano passado vendi-os à por-
ta. Fechei negócio a 10$00 
cada cento. 
Como nunca mais vies-

sem bastá- tos e eu nãó 
quisesse faltar, porque prezo 
mais a minha tranquilidade 
que os limões, perderam-se 
todinhos. 
Mais tarde os comprado-

res deram esta noturalíssima 
desculpa: que, naqueles dias 
haviam dado baixa 1.. . 
Neste ano levei-os à feira 

a Barcelos. E um grande 
centro abastecedor das aglo-
merações nortenhas. Vendi 
metade da carga para pagar 
o lugar da feira e às Jorna-
leiras. 
Trouxe o resto embora, 

que se perdeu. E que li-
mões grandes e sumarentos a 
3$00 e 4$00 o cento, não 
cubiça. Era Março. 

Levei, há oito dias, mais 
um carregamento. Sempre 
deram a 1$00 o cento. 
Ensaiei mandá-los para 

o Porto. Ofereceram-me a 
20$00 postos lá. Tentar-me-
-ia, mas soube que era para 
vender a escudo e mais cada 
um. Morrerão nos limoei-
ros, os quais procurarei 
substituir, até porque eles 
são demasiado assombran-
tes e me informaram que a 
sua presença influiu no 
avaliamento para fixação da 
contribuição predial, aqui 
há uma dúzia de anos. 
Tudo certo; apenas erra-

dos os modos de negociar. 
E não havia importação 1 
Agora, talvez que os trafi-
cantes atem as mãos na 
cabeça e levantem um en-
tremês de lamentações. 
Sempre tarde. 

Pedro Corréïa Marques 
O distinto jornalista Pedro Correia Marques, director de 

u A Voz ,, vai ser, muito justamente, homenageado na Póvoa 
de Varzim, de onde é natural, pelos seus conterrâneos e ami-
gos. A homenagem, que promete ser digna da categoria do 
notável escritor, realizar-se-á no próximo dia 17. 

A inscrição para o almoço que nesse dia servirá de home-
nagem pode ser feita em Braga, no « Correio do Minho 1, ou 
na Brasileira Nova. 

Quem desejar inscrever-te na almoço de homenagem ao jornalista 
Correia Marques pode fazê-lo na Redacção deste jornal, pois é dele-
gado da comir:do o nosso Director. 

Datas e horários 
A secção pedagógica da 

Direcção Geral do. Ensino 
Liceal, estabeleceu as datas 
e os horários dos exames 
do ensino liceal do modo 
que se segue 

1.° Chamada — 1 ° ciclo, 
junho, 20: Língua e História 
Pátria e Francês; Junho, 22: 
Ciências e Matemática; Ju-
nho, 25: Desenho Geomé-
trico eComposição Decora-
tiva. 

2.° ciclo : Junho, 26: Por-
tuguês e Ciências Naturais; 
Junho, 27: Matemática e 
Francês; Junho, 28: Histó-
ria eGeografia; Junho, 29: 
Inglês e Ciências Físico-Quí-
micas; Julho, 2: Désenho 
Geométrico ou Composição 
Decorativa e Desenho à vista. 

3.° ciclo : Junho, 26: Or-
ganização Política e Adminis-
trativa da Nação, Filosofia ; 
Junho, 27: Latim e Geogra-
fia, Matemática; Junho, 28: 
.Inglês, - Ciências Físico-Quf-
micas eGrego; junho, 29: 
Português e Desenho; julho, 
2: História e Ciências Natu-
rais, Francês e Alemão. 

2." Chamada — 1 • ciclo, 
julho, 1: Lfngua e História 
Pátria, Francês; Julho, 4: 
Ciências Geográfico- Naturais, 
Matemática; Julho, 5: De-
senho Geométrico e Compo-
sição Decorativa. 

2.° ciclo: Julho, 3: Por-
tuguês, Ciências Naturais; 
Julho, 4: Matemática, Fran-
cês; ] alho, 5: História, Geo-
grafia; julho, b: Inglês, 
Ciências Físico- Químicas; Ju-
lho, 9: Desenho Geométrico-
e Composição Decorativa, 
Desenho à vista. 

3.° ciclo: Julho, 1 : Orga-
nização Política e Administra-
tiva da Nação, Filosofia; Ju-
lho, 4: Latim, Geografia, 
Matemática; Julho, 5: Inglês, 
Ciências Físico- Químicas e 
Grego; Julho, 6: Português 
e Desenho; julho, 9: His-
tória eCiências Naturais, Fran-
cês e. Alemão, 

EXAMES DE ADMISSÃO 
— l.a chamada: Julho, 18 
Desenho, Aritmética e Geo-
metria; Julho, 19: Ditado 
e Redacção. 

2.1 chamada: Julho, 25 
Desenho, Aritmética e Geo-
metria; Julho, 26: Ditado, 
Redacção. 
As provas da 1.' chamada 

do 1.° e 2.° cicios são sempre 
de manhã, iniciando-se às 9 
horas, e, as do 3.° ciclo, são 
de tarde, a partir das 15,30 h. 
Na 2.a chamada, as provas 

do 2.° e 3.° ciclos são sempre 
de manhã, e as do 1.° ciclo 
realizam-se â tarde, a partir 
das 15,30 horas. 
As provas dos exames de 

admissão são sempre de ma-
nhã, e iniciam-se às 9 horas. 

Câmara Municipal de Barcelos'. 
' (Contluuaçda do número anterior) 

Médicos Municipais — Direcção e orientação técnica 
=-A Direcção-Geral de Saúde enviou cópia da circular que 
endereçou, a todos os médicos municipais, chamando-lhes a 
atenção para o disposto no Decreto-Lei n.o 44.165, de 20-1-962, 
que lhe .confia a orientação e direcção técnica dos referidos 
médicos.— Foi deliberado enviar-se circulares aos Párocos e 
Presidentes das juntas de Freguesia esclarecendo as obriga-
ções dos médicos municipais edando-se indicação dos parti-
dos respectivos. — Mais foi deliberado remeter aos médicos 
cópia da referida circular. 

Ampliação do Cemitério de Durrães — Deliberou a 
Câmara entregar a elaboração do projecto para a obra aludi-
da aos Serviços Técnicos da Junta Distrital de Braga, que o 
elaborarão até ao fim do mês de Abril próximo. A assistên-
cia técnica e fiscalização da obra ficarão a cargo da Reparti-
ção Técnica desta Câmara Municipal. 

Reparação e beneficiação do C. M. que liga o Luar 
da Igreja ao Lugar de Amarim, em Abade do Neeva 
— l.Q fase — A Repartição Técnica apresentou o auto de me-
dição de trabalhos n.° 6, pelo qual a Câmara deliberou pagar 
ao empreiteiro Marques, Martins & Barbosa, L.da, a quantia 
de 25.00000. 

Construção da E. M. da E. N. 306 k E. N. 205-1.° fase 
— ( Igreja Nova) — Foi presente o auto de medição de tra-
balhos n.o 5, tendo a Câmara Municipal deliberado pagar ao 
respectivo empreiteiro, António Augusto de Sá Machado, a 
quantia de 25.000$UO, por trabalhos já realizadas. 

E. M. 501-1— Reparação do lano entre a E. N. 205 
e o limite do concelho — I.a fase — ( Necessidades à Apú-
lia) — A Câmara Municipal, mediante auto de medição de ira- 
balhos n.° ,3 apresentado pela Repartição Técnica, deliberou 
pagar ao empreiteiro da obra aludida, Porfírio Pereira Barreto, 
a importância de 30.00000. 

Projectos de obras — Parecer do Subdelegado de 
Saúde — A Câmara Municipal deliberou determinar à Repor' 
tição Técnica que, de futuro, todos os projectos, em obras de 
edificação, venham acompanhados do parecer do Ex.A10 Sub-
delegado de Saúde. 

Carrinhos para limpeza da cidade — A Câmara ,'vl,uni• 
cipal deliberou adquirir para a limpeza da cidade, ,oito carri-
nhos de mão, pela quantia de 14.000$00. 

Escola da freguesia de Pereira — Terreno— Comunica 
a junta de Freguesia de Pereira que conseguiu 600 m2 de ter-
reno para ampliação do logradouro da escola. — •¡ A Reparti-
ção Técnica para diligenciar ,,. 

( Continua na página 3) 

.. ..................... .................................... 

0 que vai ser a IY grande noite do Minho 
no Coliseu dos Recreios 

A Casa do Minha, para encerrar condignamente as i 
comemorações do seu 39" aniversário, leva a efeito no Í; I 
Coliseu dos Recreios, no próximo dia 20, um sarau folcló-
rico que ficará a constituir uma das mais vivas demons-
trações de arte do povo português. 

Além do Rancho Folclórico de Santa Marta de Por' 
tutelo, com o grupo infantil e o de adultos, num total de 
cerca de 70 figuras, e que é um dos mais valiosos repre-
sentantes folclóricos do Alto Minho, de maior reger' 
cussão internacional, tomará também parte no sarau o 
Grupo Folclórico da Casa do Povo de Barcelinhos, expres 
sivo representante dos cantares e danças do Baixo Minho 
que vai encantar o público com a sua arte e a origïnalï-

dade do seu trajar.  Corno convidado de honra, exibir-se-á o grupo de I 
Vigo, « VENTO UAS CIES», um dos mais alacres de 
portentosa Galiza. Este Grupo trás-nos toda a magia do a 
folclore galego, plurisecular, onde se destaca o fundo mu' 
sieal ímpar das gaitas galegas e danças como a gota e e 
muineiro. 

O Grupo de Bailados « Verde- Gaio », por amável de-
ferência do Secretariado Nacional da Informação, cola-
bora neste grandioso espectáculo — que vai ficar memorá' 
vel -- com dois bailados de grande efeito « Passatempo » e 
« O Fado ». 

O Coliseu dos Recreios vai ser pequeno nessa noite. 
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